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Meios práticos—Antes de tudo

peçamos 
a Deus Nosso Senhor, com

humilde insistência, que 
se digne

abençoar a Nossa Obra, e enviar

operários a sua seara, que já 
aloira

•para a mésse e não ha sufficien-

tes ajudantes. Seja nosso protec-

tor o 
glorioso patriarcha 

S. José,

a cujo 
patrocínio 

ella está confiada.

Sem a oração nada podere-

mos 
jamais 

effectuar de duradouro

e de útil á causa da Religião. Em

segundo lugar 
«Lembramos a to-

dos os • Catholicos da Diocese a

obrigação que 
têm de auxiliar o

seu Ordinário Diocesano e a seus

parochos 
nesta santa Obra. De

um modo especial Recommenda-

mos às associações pias que 
des-

tinem uma 
parte 

dos seus recur-

sos a essa obra altamente santa e

proveitosa 
das vocações ecclesias-

ticas, que 
tem por 

fins augmentar

o clero, propagar 
a fé e conser-

val-a no povo christão». (Past. 
Coll

n° 31 e 32). E na verdade, Ir-

mãos e Filhos Dilectissimos, a fa-

vor das vocações sacerdotaes de-

vem animosamente trabalhar todas

as associações pias 
de cada paro-

chia, convictas de que 
assim como

o sacrificio eucharistico é o cen-

tro e o ápice de todo o culto chris-

tão, do mesmo modo, os futuros

immoladores da Victima adoravel

devem ser o objecto dos maiores

cuidados, do mais desvelado cari-

nho, o alvo do mais vivo interesse

por parte 
da communidade chrlstã.

Para que 
esta obra tenha todo o

desenvolvimento necessário, os

R. R. Parochos uma e muitas ve-

/es expliquem aos fieis a sua na-

tureza, importância e premente

necessidade, interessando-os quan-

to possivel pela 
sua 

plena pros-

peridade. 
Outro meio pratico 

de

angariar donativos para 
a Obra é

distribuir entre pessoas 
dedicadas

% ativas listas, cujos resultados se-

râo remetidos trimestralmente á

Gamara Ec!esiastica.

No Grupo Escolar de Sobral

No dia 16 do mês recém-

findo começou o triduo em

honra de S. José, no Grupo

Escolar—preparação imediata

e 
piedosa para 

a fundação do

Centro da Obra das Vocações

nesse estabelecimento.

Durante os três dias hou-

ve missa no Grupo, confissão

á tarde no Rosário, registan-

Optimos auxiliares serão os

Zeladores e Zeladoras do Aposto-

lado da Oração, os Confrades Vi-

centinos, as Filhas de Maria e ou-

tras confraternidades porventura

existentes nas vossas Paroquias.

Alem disto, conforme Determiná-

mos no Regulamento de Fabrica

de 20 de Fevereiro de 1917, Art.

14, paraf. 
1 «além da caixa da Fa-

brica propriamente 
dita, é obriga-

toria em todas as Matrizes e Ca-

pellas, 
a colocação de outra para

a Obra das Vocações Eclesiásticas».

Recomendando aos RR. Paro-

chos e Reitores de Egreja a obser-

vancia deste dispositivo, Revoga-

mos o paragrafo 
4° do citado artigo

14 e Queremos que, 
em vez de

ser á caixa das Vocações admi-

nistrada pelo 
Fabriqueiro da Ma-

triz ou Capella, como até agora,

o seja de hoje em diante pelo 
res-

pectivo 
Parodio. Dita-nos a cons-

ciência, Irmãos e Filhos Dilectissi-

mos, que 
desde o começo do nos-

sodifficil Episcopado, nada Temos

omittido para 
augmentar o Clero

Diocesano, quer 
enviando a des-

peito 
de mil sacrificios ao Semi-

nario Archiepiscopal de Fortaleza

vários jovens, que 
apresentavam

signaes de vocação, quer 
recom-

mendando aos R. R. Parochos toda

a sollicitude em conhecerem os

meninos chamados aos serviços

dos altares afim de nol-os indica-

rem para 
os encaminharmos effi-

%

(Cont. na 4.a pagina)

do um consolador numero de

comunhões das alunas. A

parte 
espiritual não ficou, 

pois,

em segundo plano. 
Teve a

sua 
primazia.

Domingo, dia 16, o Dire-

tor Diocesano ofereceu o San-

to Sacrificio pelas professo-

ras e alunas.

No dia 19 realizou-se a

fundação do Centro, num am-

biente de 
piedade.

A's 7 h.—Missa com can-

ticos. Assistiram-na varias

zeladoras dos Centros da ci-

dade.

A's 8,1/2—Sessão solene,

sob a 
presidencia 

do R Pe.

Sabino Loyola. Esta sessão

obedeceu ao seguinte 
progra-

ma:

I—Hino das Vocações

II—Posse da Diretoria

III—Discurso da aluna Ma.

de Jesus Felix Cunha.

IV—Discurso da Prof. Da.

Maria Julia Soares.

V—Hino Nacional.

A Diretoria se compõe

das seguintes alunas: Maria

Anita Gomes, presidente; 
Maria

de Jesus F. Cunha, vice; Ma-

ria Nilza Fernandes; l.a Se-

cretaria; Maria Edna de Sou-

za, 2.a Secretaria; Terezinha

Gomes, l.a Tesoureira; Araci

Soares. 2.a Tesoureira; Luci-

mar Vidal, Encarregada do

Tesouro Espiritual.

O trabalho apresentado

pela 
Da. Maria Julia foi mag-

nifico, manifestação dos seus

(Cont. 
na 4a. 

pagina)
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Inspirados pelo espirito de S. Vicente de Paulo veem as Conferências Vicentina*

desta Diocese emprestando o seu mais amplo apoio á Obra das Vocações.

E o manto da caridade que se desdobra 
pára proteger outra classe de pobres—

os seminaristas sem recursos.

E a disciplina crista que imprime força ás hostes Vicentinas, na cbediericia ao

apelo do Exrno Prelado! «Optímos auxiliares serão os Zeladores e as Zeladoras do

Àpostolado da Oração, os Confrades Vicentinos, as Pilhas de Maria... existentes nas

vossas Paroquias*.

E ainda a expansão de um zelo que vai buscar a sua explicação no «amor de

Cristo nos impele».

Há dois anos as Conferências de Camocim e do Patrocínio desta cidade, incenti-

vadas pelos exemplos de seus Presidentes Francisco Menescal Carneiro e Raimundo Me-

deiros Frota se avantajam como lidadores sem 
par. A elas, em 

primeiro plano, vieram

se incorporar os Vicentinos de Sant Ana e Crateús, no amealhar recursos com que formar

futuros levitas.

Nos bastidores vicentinos se oculta uma alma de apostolo, revigorado na tem-

pera rija dos Ozanam, dos Barão de Studart. Permita-me a sua benevolencia trazê-lo á

ribalta para apresenta-lo aos nossos 1.700 assinantes—o Sr. Ten. Delphino Baptista de Mello.

Aos seus bemfeitores os agradecimentos dos Seminaristas de Sobral. A gratidão

na prece, ao pé do Tabernaculo Eucaristico.

Cesse agora a pena... e fale a clareza dos algarismos!

Conferencia de N. S. de Nazaré —Camocim

Snra. Sant'Ana —Sant'Àna

N. S. do Patrocinío —Sobral

Bom 
Jesus Navegantes —Camocim

«

«

«

Conferências de

Conferencia de N. S. da Conceição

Conferências de Pinheiro

« 
Cariré

c

Conferencia de

Conferências de
\ - >r .

«

Conferencia de

« <

Conferências de

Conferencia de N. S. da Medalha

Conferencia de S. Francisco

« Sto. Antonio

« N. S. do Rosário

« Riacho Guimarães

« Santa Maria

« Santa Crus

« 
N. S. P. Socorro

« 
Pitombeira

Conselho de Mucambo

Conferencia de Alcantaras

* S. Manuel do

* 
S. Francisco

« N. S. da Conceição

« N. S. da Saúde

« Pedrinhas

«

«

<

c

«

«

«

«

«

«

^-Crateús

—Sobral

—Tambori!

-Sé

—Meruóca

—Mons. 
Tabosa

Morrinho

—Ibiapina

-- 
Freixeirinha

Ipú

—Massapê

—N. 
Russas

—Estreito

-Sobral-(Sé)

—Sobral-(Patr.)

—Sta. 
Quitei ia

—Aracati

-N. 
Russas

—Massapê

—Ibiapina

—Meruóca

—Marco

—Sobral-(Sé)

—Acaraú

Sobral-(Patr.)

—Palma

»o

Despesas com selos, papeis, etc., apresentadas 
pelo Sr. Ten. Dtlfíno B. de Melo

Saldo Liquido . . .

290$000

250$000

228$480

206$600

200$000

114$320

I10$000

104$000

120$000

100$000

100$000

iooSooo

IOOSCOO

85$300

83|600

765000

75$000

60$000

60$000

5Ò$000

50$000

50$000

5o$ooo

, 
45$700

40$000

40$000

25$000

25$000

25$000

24$000

to$ooo

2:898$000

79$100

2I818$900

Estração da Tombola do relogio de

pulso 
e outros objectos, em favor da

Obra das Vocações Sacerdotais reaü-

sada a 2 de Março de 1941.

•> ¦ • •>

Coube o 
principal prêmio,

relogio de 
pulso, ao Sr. Raimun-

do Medeiros Frota, almofadão

de seda a D. Felisbela Loiola,

estojo de avião a D. Honorina

Ponte, lata de biscoutos ao St.

Enock G. Santos; outros 
pre-

mios de menor valor, a Vlade-

mir Gomes, Domingos Carlos,

José 
Ribeiro Dias, M. da Con-

ceição Alves, Qilberta Albuquer-

que, 
Dita Alves, Miguel Aguiar

Frota, 
Janete Vasconcelos, Lê-

sinha L. Aguiar, Mirta V. Silva,

Antonio Sousa, 
José 

Rubens An-

gelim, 
M. Helena Alverne, Rita

de Lima Sousa, Raimundo Monte

Frota, Teresinha Andrade, M. 
Je-

sus de Praga, Gerardo Carlos

Hardy, Isabel Lopes, Teresinha

Lima, Rita Maria »ie Oliveira, 
José

Mauro Lopes, Flora F. Gomes,

Vicente Felismino Rodrigues, Ma-

ria de 
Jesus 

Meneses, Marly Ca-

tunda Ribeiro, Francisca Messias.

Francisco de Lira, 
Joselinâ 

Ma-

rinho de Andrade, Carmelia Mon-

tesuma, Mely Frota Freire, Rai-

mundinha Frota Capote, M. Bar-

bosa, A. Quariguasi, M. do Car-

mo do E. Santo, Ana Célia Lo-

pes, 
Raimundinha G, Loiok, 

José

Fabíão Vasconcelos, Francisqui-

nha Ponte, 
José 

Darto Frota, Ro-

sinha Figueirêdo, fíosy Frota;

Cesario Solon, Pedro Felipe, 

'Safa

Aragão, Max 
Jorgç, Estariislau

Frota Neto. Ao todo 58 
prêmios.
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Artigos Religiosos

GMAÇAS

Maria Luiza Araújo agradece a Virgem Aparecida e a São Ni-

colaa uma 
graça 

alcançada.

XXX

Maria Isabel Lima Costa agradece a Nossa Senhora do Brasão,

uma 
graça 

obtida em seu favor. 
(Enviou 

1 $000).

A' 
praça da Boa Vista, encon-

tram-se artigos religiosos 
por pre-

ços modicos: terços, medalhas,

santinhos, crucifixos, etc.

Vendem-se outros artigos, eo-

mo 
papel crepon, arame 

para ílores.

Ha fitas 
para Associações., co-

mo seja 
para os socios da Obra

das Vocações Sacerdotais.

Pedidos á Da. AROLIZA ARAGÂO,

Praça Boa Vista, 25



Mês de Abri! ANCHIETA
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Dia 5—Sabado do Sacerdote

« 
16—As 6 horas Missa no Ro-

sario 
pelos soei os, com

assistência das Zelado-

ras dos diversos Centros

da cidade.

« 
16—As 5 horas: Sessão do

Centro da Sé, no Rosário.

Dia 18—As 4,1/2 hrs. Sessão do

Centro do Patrocínio,

Matriz.

Dia 19—Sessão do Centro do

Grupo Escolar.

« 
20—Sesfão do Centro do

Colégio Sant'Ana.

PROCISSÃO DE PASSOS

d.

no dia 4 de Abril.• ¦

RESSURREIÇÃO

13 de Abril
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Dr. Odorko de Moraes Filho

MEDICO

Clinica homeopatica especializada

CRIANÇAS E ADULTOS

CONSULTORIO:
*}•*./ '

Rua Senador Pompeu, 909

RESIDENCIA:

') i 4 >' . 
'¦* 

¦

Av. N. Senhora dos Remedios

(Bemfica)

FORTALEZA-CEARA
• 
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A Obra das Vocações...

TT1I--»» nmm

São indispensáveis !!!

Jf Oração,

Q Sacrifício,

Jí Propaganda,

Jt Esmola,

para 
faxer triunfar a

das Pocaç&es*

Sao indispensa&eis, rz^ío &<s

esqueçal

A beleza é uma 
plenitude;

a beleza moral, uma consa-

gração para a vida. 
Quando

Deus 
plasmou 

o homem, acen-

deu-lhe no intimo a flama a-

quecedora de uma alma imor-

tal, 
para que 

êle sentisse, a-

cima das suas contingências

materiais, a ânsia da vertica-

lidade, o desejo misterioso de

Perfeição. E, ao seu alcance,

colocou um maravilhoso mun-

do subjetivo, alegria serena

dos iluminados.

Anchieta foi um destes

seres 
privilegiados que 

aco-

im^liaffiwrnniiinw^
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A União Astronomica Inter-

nacional composta de sábios de

varias nações realizou em Boston

um importante Congresso ao qual

estavam 
presentes as mais altas

notabilidades da sciencia dos as-

tros, entre os 
quaes o Padre Ro-

dez, Jesuita e Diretor do famoso

Observatório do Ebro e «que o 
go-

verno de Madrid foi obrigado a

conservar na posse dos seus appa-

relhos», 
porque não havia ninguém,

em Hespanha, 
que soubesse mane-

jál-os, nem 
prosseguir os trabalhos

sobre electricidade intra-planeta-

ria, 
que o sábio 

jesuita trazia en-

tre mãos: o Padre Philipe, Pre-

siçlente da Sociedade Astronomica

da Inglaterra; o Padre Ligi. Di-

retor do importante Observatório

de Solgon; o Padre Seterri, Dire-

tor do Observatório do Vaticano

e o Padre Klesser, Diretor do Ob-

servátorio de Sidney.

Os anti-clericaes enfezados

hão de convir 
que os padres ser-

vem 
para alguma cousa ...

j 

Eé 
pai 

é impressa u' 
j

I 
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: _ ( IVIenino Deus, 106 •
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I Domingos Olímpio, 25 j

SOBRAL •

lheu em si, cora amôr, as 
gra-

ças divinas e soube difundi-

Ias, como 
quem 

distribíie ca-

ridosamente um tesouro 
pelos

indigentes de espirito.

Devemos-lhe, os brasilei-

ros, a herança sagrada de nos-

sas crenças religiosas, tradi-

cionalmente cultivadas desde

os tempos tumultuosos da co-

lonia, 
quando 

ainda chorava

o escravo 
africano sob o açoi-

te do fazendeiro, e o indio,

antropófago, investia e devas-

tava os centros 
povoados, para

expulsar o branco—usurpador

de seus domínios.

Diante da fera humana,

que 
era o aborígene revolta-

do, ergueu a 
palavra que per-

suade, consola e instrúe. E

venceu 
pela 

fé. Junto doai-

tar fundou a escola—Foi um

grande 
apóstolo, e, como Mes-

tre, usou dessa 
pedagogia 

sà-

bia e eficaz 
que 

consiste em

fortalecer e ilustrar a 
palavra

com o exemplo, 
para 

conven-

cei\

O 
poder 

de Anchieta re-

sidia todo na virtude, essa

sublimação do espirito, 
que

faz entrever na alma humana

um 
pouco 

da essência de Deus.

Que inspira o santo, transfi-

gura 
os mártires, consola o

indigente, sufoca o orgulho e

a ambição, e 
que 

seria, nos

tempos 
que 

correm, o único

remédio e a única esperança

de salvação 
para 

a humani-

dade convulsionada 
pelo 

ódio.

Jondira Cavvalfic

0O00O0^0OMC#0C$ÔO0^0Q00C$0OÔ0O00O0$O0 ,

Graça

Raimunda Adelia Facun-

des, agradece a S. Monica

uma 
grande graça que 

alcan-

çou, com a conversão de uma

pessoa querida, 
implorando a

referida Santa.



min m h>

Assinatura anual

10 assinaturas

2SOOO

18$000

Avisos

Para uma colaboração ser publi-

cada, exigimos nunca exceda uma co-

luna, e em manuscrito bem legivel,

ou datilografada.

Pedimos aos Centros nos man-

dem as noticias do seu movimento e

das suas festas.

Toda a correspondência desti-

nada a «O Sacerdote» deverá ser en-

dereçada ao Diretor,

Pe. Sabino Loyola.

SOBRAL

Caixa Postal,—17.

H

No Grupo Escolar de Sobral
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(Coat. da l.a 
pagina)

belos dotes de espirito.

A's 5 horas deu-se a re-

cepção solene de fitas no Ro-

8ario, Igreja séde da Obra

das Vocações. Além das ze-

ladoras do Grupo, receberam

a insígnia verde-amarela ou-

tras. zeladoras do Centro do

Colégio Sant'Ana e da Sé.

Encerrando este registro,

desejamos 
que os esforços do

novo Centro, sob a orienta-

ção das distintas Professoras

do Grupo, venham se coroar

de 
pleno êxito. A bôa vou-

tade da Diretora, Srta. He-

lena Parente e das suas au-

xiliares é a melhor 
garantia

da vitoria.

Que outras entidades si-

milares da Diocese cubram-

lhe as 
pegádas, trazendo o

seu indispensável e valioso

concurso à mais divina das

obras.

Sabemos: não faltarão

alraas 
piedofks e corações

bem formados 
que 

vejam com

Bolsa SanIa Inês

Abrimos, hoje, nas colunas deste 
periodico, a Bolsa Santa Inês

a 
generosidade dos catolicos, 

que querem nos auxiliar materialmen-

te, na 
formação de 

futuros sacerdotes, cujas 
famílias são destituídas

de recursos 
para mante-los no Seminário.

Quantia adquirida e depositada no Banco

angariada 
por Maria Tomé da Silva

Maria Rios

«

« 
Neuza Dias

« 
Frederíca Vasconcelos

3:216$100

3C$000

30$000

10$000

10$000

3:296$000

Nota da Diretoria—1°)—Só citamos os nomes das 
pessoas que dão

de 5$000 
para cima.

2o)—Os 80$000 
foram angariados durante os dois

mêses da Fevereiro e Março.

IMIttiBiMHH

Graças

Maria Isabel Carneiro a-

gradece a São José uma 
gra-

ça alcançada em favor de

seu irmão 
Joaquim Moacír.

Envia 1$000.

XXX

Mocinha Nogueira agra-

dece a N. Senhora do Perpe-

tuo Socorro e São Francisco

das Chagas, uma 
graça 

alcan-

çada em seu favor.

XXX

A mesma agradece a São

Judas 
Tadeu duas 

graças 
al-

cançadas. Envia 2$00G.

XXX

Ana Alice Acióli agrade-

ce ao Glorioso S. José uma

graça obtida 
por 

sua inter-

cessão, em favor de seu es-

poso. Envia 2$000.

XXX

Maria Isabel Lima Costa,

agradece a N. S. do Brasão

outra 
graça 

alcançada.

Envia 1$000

Ooô ^0o00od0c00O90o00o>0o0»oCfO00oC0c^0o0

simpatia o exemplo do Grupo

Prof. Arruda digno dos nos-

sos melhores aplausos

DOCUMENTO 
DIOCESANO

(Cont. 
da 

primeira pag.)

cazmente ao Seminário, 
quer

chamando 
para 

Nossa compa-

nhia alguns 
que 

nos 
parecerem

inclinados ao estado sacerdotal

aos 
quaes pessoalmente leccio-

namos. E não tem sido este-

ril o nosso afan, 
graças 

a Nosso

Senhor. Resta-nos, 
pois, colli-

gar 
os nossos esforços em 

prol

da Obra das Vocações, empre-

gar 
sem remissão os meios ao

nosso alcance 
para 

consolidal-a

e, confiados em Deus. 
que 

Elle

a faça florescer e fructificar. Et

benedictio... Seja esta Nossa

Carta lida em todas as Matrizes

e Capellas curadas da Diocese

por 
occasião da Missa Domini-

cai registrada no Livro do Tombo

e archivada na forma do costu-

me. Dada e 
passada nesta ci-

dade de Sobral e Palacio Epis-

copai aos 8 de Abril de 1923.

t Joséy Bispo Diocesano

0O00O00o00©0«o0«o00O00o««o00o0«o0«oWo00o0

Graça

F. A. F.- agradece a Nossa

Senhora 
(das 

Trêó Ave-Maria),

uma 
graça 

obtida etn favor de

seu irmão. Por 
promessa faz a

publicação. Env. 1$000.


